
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SE 
Rudyard Kipling 

 
 

Se tua mente governas, entre as tropelias 
Dos que se descontrolam, disto a te acusar, 
E se de ti duvidam, mas em ti confias, 
E as dúvidas, no entanto, sabes ponderar… 
Se podes esperar sem cansaço incontido, 
Ou sofrer que te mintam sem mentir também, 
Ou o ódio padecer sem tê-lo merecido, 
Sem te exibires sábio, a imagem do bem… 
 
 
Se os sonhos sobre ti não têm poder total, 
Se pensas, sem que seja o pensamento o fim, 
Se o êxito e o desatre enfrentas por igual, 
Pois falsos são, e sabes que eles são assim… 
Se sofres ver tua fala sendo distorcida 
Por patifes que a usam iludindo o povo, 
Ou se vês destroçada a obra de tua vida 
E, humilde e fatigado, a refazes de novo… 



Se és um que tudo arrisca numa só rodada 
E, na cara-ou-coroa, perdendo o que tem, 
Recomeça de novo, partindo do nada, 
Sem jamais comentar a perda com ninguém… 
Se dominas o corpo, mesmo que acabado, 
E manténs funcionando a vida que o sustenta, 
E agüentas, quando em ti nada mais foi deixado 
A não ser a vontade que te ordena: “Agüenta!”… 
 
 
Se és capaz de a virtude sempre conservar, 
Entre o povo ou com reis, e és comum meio à gente, 
Se amigos ou hostis não te podem magoar, 
Se, ajudando os demais, não fazes dependente… 
Se os minutos fizeres valer nos sessenta    
Fatídicos segundos que o tempo consomem, 
Então, tua é a terra e o mais que ela sustenta, 
E o que é mais importante, meu filho, és um  

     Homem! 


